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E V O L U T I V I D A D E    P L A N E J A D A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolutividade planejada é o estado, qualidade ou condição de desenvol-

vimento e aperfeiçoamento consciencial, tecnicamente programada, estruturada, projetada e orga-

nizada a partir das priorizações cosmoéticas, conquistada pela conscin, homem ou mulher, de mo-

do autoimposto, com lucidez e autodiscernimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo plano proce-

de do mesmo idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

planejar surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade da evolução planejada. 2.  Autovivência das prioridades 

planejadas. 3.  Crescendo evolutivo autossustentado. 4.  Evolutividade programada. 5.  Autode-

sempenho evolutivo premeditado. 6.  Aquisição evolutiva planejada. 

Neologia. As 3 expressões compostas evolutividade planejada, evolutividade planejada 

a menor e evolutividade planejada a maior são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Improviso antievolutivo. 2.  Entropia antievolutiva. 3.  Ausência de 

planejamento evolutivo. 4.  Evolutividade determinística. 5.  Leniência involutiva. 6.  Existência 

improvisada. 7.  Esforço evolutivo ectópico. 

Estrangeirismologia: o status quo planejado; o multiexistential strategic planning;  

a Selbstüberwindung; o long-term planning; os sucessivos breakthroughs; o upgrade evolutivo;  

o continuous selfimprovement. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste evolu-

tividade inopinada. 

Citaciologia: – A evolução consciencial não dá saltos, mas exige pequenos passos 

lúcidos e diários na desconstrução de autenganos multimilenares (Dulce Daou, 1956–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal catalítico 

da evolução; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da cosmovisão; 

o holopensene do dinamismo evolutivo; o holopensene pessoal da intrafisicalidade evolutiva;  

o holopensene pessoal da automotivação cosmoética; o holopensene pessoal da hiperacuidade 

evolutiva; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; o holopensene do autesforço máximo; o holopensene pessoal da proéxis; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização sistematizada. 

 

Fatologia: a evolutividade planejada; a evolutividade planejada em dupla evolutiva 

(DE); a autorganização cronêmica; a catálise evolutiva; a autossuperação evolutiva; a autorgani-

zação racional; o planejamento técnico otimizando a autevolução; a gestão evolutiva lúcida;  

o mapa estratégico evolutivo; o plano de ação evolutivo; o indicador de desempenho evolutivo;  

a qualidade, eficiência, eficácia e efetividade evolutiva; a precisão evolutiva; a inteligência evolu-

tiva (IE) em ação; o compléxis e o incompléxis; a evolutividade a menor, deficitária; a vontade 

em projeto; o método evolutivo; o propósito evolutivo; o foco evolutivo; a opção pela invéxis;  

a consecução consistente da proéxis; a qualidade da proéxis pessoal ou grupal (maxiproéxis);  

o planejamento milimétrico; a aceleração da História Pessoal; a estratégia evolutiva; a organiza-
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ção autevolutiva; o deficit e o superavit evolutivo; o saldo em conta-corrente grupocármica; a as-

sistência universalista; a agenda meticulosa; a ação evolutiva calculadamente desenvolvida;  

a Conscienciometrologia; o cronograma evolutivo; a evitação da autodesorganização; a extinção 

do jeitinho brasileiro; as prioridades evolutivas planificadas; a autopriorização evolutiva; a ambi-

ção evolutiva; a colheita intermissiva; o projeto evolutivo; o planejamento das ações cosmoéticas 

para atingir o fim determinado; os recursos financeiros, materiais, culturais e intelectuais a servi-

ço da evolutividade planejada; a antitécnica evolutiva, notadamente quanto à imperícia, a inabili-

dade e inaptidão; os fatores intervenientes da matriz cultural; a melhoria do saldo da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP); a interassistencialidade racional cosmoética; a reciclagem existencial continu-

ada; a catálise social; o fulcro das neoperspectivas; as tarefas do esclarecimento (tares); o Zeit-

geist; o palco existencial; a amortização evolutiva autoconsciente; as unidades de medida das es-

pecialidades intrafísicas; as unidades de medidas conscienciais; a Escala Evolutiva das Consci-

ências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção; o assédio de função; o desassédio mentalsomático; o planejamento da programação existen-

cial pré-ressomática; os recursos pré-ressomáticos; a Paragenética; a fôrma holopensênica; o mo-

delo evolutivo Homo sapiens serenissimus; a tenepes; a ofiex; as chaves retrocognitivas; as retro-

cognições; as sincronicidades; a autodileção paragenética; a colheita intermissiva; o espólio autor-

revezador; a autobiografia multiexistencial intencionalmente entrosada de vida em vida; o plane-

jamento estratégico multiexistencial; a concausa extrafísica e o fato interveniente; o Curso Inter-

missivo (CI); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o planejamento autevolutivo com 

o evoluciológo; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento pré-ressomático–evolutividade planejada; 

o sinergismo autanálise–teática evolutiva–recuperação de cons; o sinergismo conquista evolutiva 

anterior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio autevolutivo da máxi-

ma eficiência, eficácia e efetividade no lineamento da evolutividade planejada. 

Codigologia: a intencionalidade quanto às opções evolutivas qualificada no código pes-

soal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de Cosmoética ajustando a autoprodutividade ao 

próprio fôlego sem ceder ao trinômio desânimo-preguiça-desistência. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada; a teoria e o método do planejamento 

técnico na produção da máxima efetividade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do planejamento estratégico multiexistencial; a técnica do plane-

jamento milimétrico; a técnica do detalhismo evolutivo; a técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; a técnica do crescendo proexológico; a técnica do crescendo evolutivo; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica do conscienciograma; as técnicas do proexograma; a técnica 

das prioridades conscienciológicas evolutivas; as técnicas autoconscienciométricas de avaliação 

consciencial; as técnicas aplicadas ao desenvolvimento evolutivo; a técnica da autodeterminação 

decenal. 

Voluntariologia: a aglutinação interconsciencial da integração evolutiva do voluntaria-

do; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a imprescindibilidade da cosmoe-

ticidade a maior no voluntariado conscienciológico; o voluntariado tarístico; o voluntário autor; 

o voluntário autopesquisador docente; a vinculação inabalável no paravoluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: a paralysis by analysis (paralisia pela análise) enquanto efeito paralisante 

da ação, da escolha não exercida e do medo de errar. 

Neossinapsologia: as neossinapses da evolutividade planejada a maior; o recrudesci-

mento neossináptico da evolutividade planejada a menor; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo analítico autavaliação-heteravaliação; o ciclo multiexistencial; o ci-

clo do planejamento estratégico multiexistencial; o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diag-

nóstico-reciclagem-reavaliação; os ciclos pluriexistenciais afins, dentro dos laços da lei de causa 

e efeito (Grupocarmologia); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo energético 

interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal; os patamares do ciclo de crescimento autevolutivo;  

o ciclo evolutivo conquistar-manter-expandir. 

Enumerologia: a autevolutividade; a autoconsciencialidade; a autorganizabilidade; a in-

trospectividade; a autoprioridade; a multiexistencialidade; a ressomaticidade. O abertismo cons-

ciencial; o juízo crítico; a logicidade cosmoética; o alinhamento das aquisições; a economia de 

males; a autossustentabilidade energética; a auto-herança parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio evolutividade planejada–assistencialidade a maior. 

Interaciologia: a interação voluntariado cosmoético intencionalmente planejado–acele-

ração da História Pessoal; a interação aquisição evolutiva predecessora e subsequente–progres-

são evolutiva planejada; a interação planejamento intermissivo–evolutividade planejada–proéxis 

pessoal–proéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescendo da Escala Evolutiva das Cons-

ciências; o crescendo evolutivo bom-melhor. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise–autoprioridade conscienciológica–planejamento 

técnico evolutivo; o trinômio motivação-vontade-ação. 

Polinomiologia: o polinômio análise–síntese–intencionalidade–juízo crítico–decisão. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo método / improviso; o antagonismo eficá-

cia / ineficácia; o antagonismo priorização / posterioridade; o antagonismo conhecimento / igno-

rância; o antagonismo organização / desorganização; o antagonismo sistematização / aleatorie-

dade; o antagonismo autavaliação conscienciométrica / acrasia crônica; o antagonismo percuci-

ência autocognitiva / dispersão consciencial; o antagonismo detalhismo técnico / perfeccionismo 

patológico; o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antagonismo autocon-

quista permanente / autoconquista temporária. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutividade planejada–trade off; o paradoxo consciência 

humana–autovivência pré-humana; o paradoxo do macrossoma idiota. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; a lei 

de ação e reação; a vivência da lei da economia de males. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a priorofobia; a neofobia; a autodisciplinofobia; a decidofo-

bia; a autocriticofobia; a sociofobia; a conviviofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruz; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de postergar o começo de qualquer coisa para a próxima segunda- 

-feira; a mania viciada de empurrar com a barriga corrompendo o ranking pessoal de prioridades. 

Mitologia: o mito da improvisação. 

Holotecologia: a metodoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a assistencioteca; a experi-

mentoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a invexoteca; a ressomatoteca; a seriexoteca; a proje-

cioteca; a cognoteca; a criticoteca; a energossomatoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Proexologia; a Seri-

exologia; a Autopriorologia; a Crescendologia; a Ciclologia; a Experimentologia; a Autopesqui-

sologia; a Parapercepciologia; a Metodologia; a Holomaturologia; a Teleologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a du-

pla evolutiva; o grupo evolutivo; o grupocarma; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o planejador evolutivo; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o sis-

temata; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciômetra; o cognopolita; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o autor conscienciológico; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o pré-serenão vulgar; o tarefeiro do esclare-

cimento; o autorrevezador; os professores do Curso Intermissivo; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a planejadora evolutiva; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a sis-

temata; a autodecisora; a intermissivista; a conscienciômetra; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a autora conscienciológica; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a pré-serenona vulgar; a tarefeira do esclare-

cimento; a autorrevezadora; as professoras do Curso Intermissivo; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

organisatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: evolutividade planejada a menor = o aperfeiçoamento consciencial taca-

nho, infraplanejado, subutilizando as potencialidades, recursos e trafores pessoais; evolutividade 

planejada a maior = o aperfeiçoamento consciencial vigoroso, supraplanejado, priorizando o em-

prego máximo das potencialidades, recursos e trafores pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura das prioridades evolutivas; 

a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da organização existencial; a cultura da autorgani-

zação; a cultura da Autexperimentologia; a cultura da técnica do detalhismo evolutivo; a cultura 

do compléxis; a cultura da evolutividade planejada.
 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, dispostas na ordem alfabética, 30 cate-

gorias de planejamentos racionais associados ao aperfeiçoamento consciencial: 

01. Adaptativa: no atendimento da dinâmica e circunstâncias do contexto vivenciado. 

02. Alimentar: no atendimento da saúde alimentar (intrassomaticidade). 

03. Assistencial: no atendimento da interassistencialidade a maior (maxifraternidade). 

04. Assomática: no atendimento aos trabalhos multidimensionais (multidimensionali-

dade). 

05. Contingencial: no atendimento e prevenção das causas identificáveis. 

06. Cultural: no atendimento da intelectualidade universalista. 
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07. Diária: no atendimento da agenda evolutiva. 

08. Doméstica: no atendimento da sustentabilidade familiar. 

09. Duplista: no atendimento da evolutividade intercooperativa a 2. 

10. Educacional: no atendimento da sustentação evolutiva lúcida (autodidatismo inin-

terrupto). 

11. Energético-parapsíquica: no atendimento do incremento interassistencial orientado 

ao crescendo EV-tenepes-ofiex. 

12. Financeira: no atendimento da inarredável independência econômico-financeira  

e respectiva administração eficente. 

13. Formação acadêmica: no atendimento da formatação educacional pessoal e a res-

pectiva interação formação acadêmica–Conscienciologia. 

14. Formal: no atendimento da integração das demandas com método. 

15. Integrada: no atendimento da racionalização integrativa dos recursos. 

16. Intermissiva: no atendimento do completismo proexológico. 

17. Invexológica: no atendimento da inversão do contrafluxo sociocultural da Socin em 

favor das iniciativas magnas pessoais na invéxis. 

18. Laboral: no atendimento dos resultados laborais aprimorados. 

19. Médica: no atendimento da saúde e emprego correto do soma orientada ao trinômio 

profilaxia-preservação-longevidade. 

20. Multiexistencial: no atendimento intencional das ações entrosadas pró-autorreveza-

mento multiexistencial. 

21. Previdenciária: no atendimento das necessidades da longevidade sustentável. 

22. Proexológica: no atendimento da técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

23. Profissional: no atendimento da vivência deontológica profissional e cosmoética. 

24. Reativa: no atendimento de reposicionamentos frente a cenários dinâmicos. 

25. Ressomática: no atendimento da logística do contexto ressomático intrafísico. 

26. Saúde holossomática: no atendimento da homeostase holossomática (checkup ho-

lossomático). 

27. Tarística: no atendimento da interassistencialidade madura. 

28. Teática universalista: no atendimento das realizações maxifraternistas. 

29. Técnico-científica: no atendimento da conformidade metodológica do projeto. 

30. Tributária: no atendimento da conformidade legal, tributária e regularidade institu-

cional quanto à condição de utilidade pública. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolutividade planejada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09. Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13. Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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14. Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  EVOLUTIVIDADE  PLANEJADA  A  MAIOR  SERÁ,  NO  MÍNI-
MO,  A  CONDIÇÃO  DE  MÁXIMO  ESFORÇO,  ENQUANTO  

DEMANDA  LÚCIDA  SOBRE  O  LIMITE  DAS  CAPACIDADES,  
DETERMINAÇÃO  E  FORÇA  DE  VONTADE  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Quanto esforço você, leitor ou leitora, estaria disposto a investir na qua-

lificação autevolutiva? Qual motivo o impede de empreender a condição de máximo esforço evo-

lutivo planejado? 
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